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Dos quinze municípios que fazem parte da região, na Agropecuária, são sete os 

municípios que têm neste setor sua atividade econômica de maior resultado. Os 

municípios Cumaru do Norte com 68% (R$ 276,33 milhões) e Bannach com 64% (R$ 

64,27 milhões) são os que possuem maior concentração. 

Na Indústria, Santa Maria das Barreiras 39,34% (R$ 289,37 milhões) e Ourilândia 

do Norte com 32,46% (R$ 251,74 milhões) são as localidades com maior participação 

percentual deste setor na composição do PIB. Para o setor de Serviços são cinco os 

municípios que detêm neste a maior parcela da composição do seu PIB, sendo 

Redenção com 45,98% (R$ 932,81 milhões) e Conceição do Araguaia com 36,51% (R$ 

226,98 milhões) as cidades que possuem a maior porcentagem. 

Pau D’arco, município da Região de Integração Araguaia de menor PIB, tem na 

Administração Pública a maior face participativa do seu próprio PIB, registrando um 

Valor Adicionado de R$ 36,03 milhões, que correspondeu a 37,01%. 

Balança Comercial 

A atividade comercial do Pará com o mercado externo é um parâmetro que 

possibilita inferir os níveis de pujança produtiva do estado, seja na comercialização de 

produtos agrícolas, seja na comercialização de produtos extrativos.  

 
Balança Comercial das Regiões de Integrações, Pará, 2022. 

Unidade 
Geográfica 

Exportação 
(US$) Part. (%) Importação 

(US$) Part. (%) Saldo (US$) 

Pará 21.515.318.367 - 2.739.424.145 - 18.775.894.222 
Araguaia 1.534.808.994 7,10% 79.495.488 2,90% 1.455.313.506 
Baixo 
Amazonas 682.734.466 3,20% 326.326.322 11,90% 356.408.144 

Carajás 14.823.780.860 68,90% 381.446.934 13,90% 14.442.333.926 
Guajará 434.068.381 2,00% 628.674.255 22,90% -194.605.874 
Guamá 286.150.379 1,30% 11.678.090 0,40% 274.472.289 
Lago de Tucuruí 168.357.782 0,80% 159.580 0,00% 168.198.202 
Marajó 4.292.373 0,00% - 0,00% 4.292.373 
Rio Caeté 22.920.747 0,10% 7.047.969 0,30% 15.872.778 
Rio Capim 638.235.485 3,00% 14.471.693 0,50% 623.763.792 
Tapajós 147.505.186 0,70% 18.256.219 0,70% 129.248.967 
Tocantins 2.734.020.200 12,70% 1.270.232.441 46,40% 1.463.787.759 
Xingu 723.779 0,00% 1.635.154 0,10% -911.375 

Fonte: Comexstat/MDIC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

A balança comercial do estado do Pará no ano de 2022 foi superavitária em US$ 

18,7 bilhões. Dentre as doze Regiões de Integração do estado, dez apresentaram 

saldos positivos na balança comercial com destaque a RI Carajás que obteve o maior 

saldo positivo (US$ 14,4 bilhões). As duas regiões que auferiram resultados negativos 

No Pará a taxa de desocupação apresenta comportamento semelhante ao Brasil, 

com oscilação no período observado, com destaque para a redução de 34,8% no ano 

de 2022, em relação a 2021, após o período mais denso da pandemia. 
Número de Vínculos Empregatícios no Emprego Formal e Percentual por Grande Setor (IBGE) – Brasil, 
Pará, Região de Integração Araguaia e Municípios, 2021. 
 

Fonte: MTE-RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023 

O emprego formal é um importante indicador do progresso de uma população, pois, 

além de fortalecer a relação entre empregados e empregadores, garante direitos e 

deveres entre esses agentes. Da população ocupada em 2010 no Pará, cerca de 

31,68% estão em empregos formais. Em se tratando especificamente da Região de 

Integração Araguaia, registrou-se, em 2021, um estoque de pouco mais de 59 mil 

vínculos formais, o que representa 5,1% dos empregos formais do Pará.  

Apesar de o emprego formal ser um importante indicador de melhoria do bem-

estar social, em 2010, cerca de 126 mil trabalhadores estavam ocupados em regimes 

não formais de trabalho na RI Araguaia, o que corresponde a 4,4% do total de ocupados 

do estado. 

No Pará, dentro do emprego formal, a participação das mulheres ainda é menor 

que a dos homens, o estado apresentou no ano de 2021 um total de vínculos de 

1.167.171 empregos, onde destes 59,91% eram ocupados pelo sexo masculino e 

Unidade 
Geográfica Total 

Grande Setor (IBGE) 
Indústria Construção 

Civil Comércio Serviços Agropecuári
a 

Brasil 48.728.871 
(100,0%) 

8.334.269 
(17,1%) 

2.150.249 
(4,4%) 

9.519.763 
(19,5%) 

27.195.647 
(55,8%) 

1.528.943 
(3,1%) 

Pará 1.167.171 
(2,4%) 

126.085 
(10,8%) 72.239 (6,2%) 224.728 

(19,3%) 
690.928 
(59,2%) 53.191 (4,6%) 

RI Araguaia 59.014 (5,1%) 9.333 
(15,8%) 1.257 (2,1%) 12.577 

(21,3%) 
25.056 

(42,5%) 10.791 (18,3%) 
Água Azul do 
Norte 2.329 (3,9%) 949 (40,7%) - (0,0%) 112 (4,8%) 575 (24,7%) 693 (29,8%) 

Bannach 533 (0,9%) 3 (0,6%) - (0,0%) 34 (6,4%) 176 (33,0%) 320 (60,0%) 
Conceição do 
Araguaia 3.883 (6,6%) 280 (7,2%) 63 (1,6%) 1.143 

(29,4%) 2.074 (53,4%) 323 (8,3%) 

Cumaru do Norte 1.684 (2,9%) 26 (1,5%) 6 (0,4%) 53 (3,1%) 472 (28,0%) 1.127 (66,9%) 
Floresta do 
Araguaia 1.432 (2,4%) 77 (5,4%) 2 (0,1%) 230 (16,1%) 923 (64,5%) 200 (14,0%) 

Ourilândia do 
Norte 3.549 (6,0%) 1.027 

(28,9%) 21 (0,6%) 606 (17,1%) 1.727 (48,7%) 168 (4,7%) 

Pau D'Arco 787 (1,3%) 71 (9,0%) - (0,0%) 38 (4,8%) 465 (59,1%) 213 (27,1%) 

Redenção 13.455 
(22,8%) 1.338 (9,9%) 689 (5,1%) 4.487 

(33,3%) 6.115 (45,4%) 826 (6,1%) 

Rio Maria 3.098 (5,2%) 918 (29,6%) 55 (1,8%) 405 (13,1%) 1.200 (38,7%) 520 (16,8%) 
Santa Maria das 
Barreiras 2.046 (3,5%) 3 (0,1%) - (0,0%) 194 (9,5%) 631 (30,8%) 1.218 (59,5%) 

Santana do 
Araguaia 5.014 (8,5%) 508 (10,1%) 206 (4,1%) 947 (18,9%) 1.741 (34,7%) 1.612 (32,1%) 

São Félix do 
Xingu 5.907 (10,0%) 647 (11,0%) 14 (0,2%) 733 (12,4%) 2.742 (46,4%) 1.771 (30,0%) 

Sapucaia 1.340 (2,3%) 46 (3,4%) - (0,0%) 76 (5,7%) 664 (49,6%) 554 (41,3%) 

Tucumã 4.755 (8,1%) 726 (15,3%) 131 (2,8%) 1.275 
(26,8%) 2.488 (52,3%) 135 (2,8%) 

Xinguara 9.202 (15,6%) 2.714 
(29,5%) 70 (0,8%) 2.244 

(24,4%) 3.063 (33,3%) 1.111 (12,1%) 

na balança comercial foram: Guajará e Xingu. Sobre as exportações, o estado capitou 

US$ 21,5 bilhões e a RI que mais exportou foi Carajás (68,9%). Já nas importações, o 

estado desembolsou US$ 2,7 bilhões e a RI que mais importou foi Tocantins (46,4%). 
Balança Comercial da Região de Integração Araguaia, Pará, 2022. 

Unidade 
Geográfica Exportação (US$) Part. 

(%) Importação (US$) Part. 
(%) Saldo (US$) 

Brasil 334.136.038.220 100 272.610.686.946 100 61.525.351.274 

Pará 21.515.318.367 100 2.739.424.145 100 18.775.894.222 

RI Araguaia 1.534.808.994 7,10% 79.495.488 2,90% 1.455.313.506 

Água Azul do Norte 162.780.275 0,80% 2.453.429 0,10% 160.326.846 

Conceição do Araguaia 7.000 0,00% 39.474.282 1,40% -39.467.282 

Floresta do Araguaia 3.815.340 0,00%    -    0,00% 3.815.340 

Ourilândia do Norte 524.125.940 2,40% 27.845.151 1,00% 496.280.789 

Redenção 174.782.744 0,80% 179.299 0,00% 174.603.445 

Rio Maria 142.527.754 0,70%    -    0,00% 142.527.754 

Santa Maria das Barreiras 1.566 0,00%    -    0,00% 1.566 

Santana do Araguaia 439.674.135 2,00% 359.570 0,00% 439.314.565 

São Félix do Xingu 21.288.629 0,10% 650 0,00% 21.287.979 

Tucumã 1.632.928 0,00% 4.785.194 0,20% -3.152.266 

Xinguara 64.172.683 0,30% 4.397.913 0,20% 59.774.770 

Fonte: Comexstat/MDIC, 2023. 
Elaboração: Fapespa, 2023. 

A balança comercial da RI Araguaia no ano de 2022 foi superavitária em US$ 

1,4 bilhão. Dentre os onze municípios da região, nove apresentaram saldos positivos na 

balança comercial com destaque para Ourilândia do Norte que obteve o maior saldo 

positivo (US$ 496,2 milhões). Os dois municípios que auferiram resultados negativos na 

balança comercial foram: Conceição do Araguaia e Tucumã.  O total exportado pela 

região foi US$ 1,5 bilhão e o município que mais exportou foi Ourilândia do Norte (2,4%). 

As importações da região foram US$ 79,4 milhões e o município que mais importou foi 

Conceição do Araguaia (1,4%). Os principais produtos exportados pela região foram: 

Ferro-ligas (Ourilândia 99%); Soja (Santana do Araguaia 68%); e Carne Bovina (Água 

Azul do Norte 44%). E os principais produtos importados foram: Fornos elétricos 
industriais (Conceição do Araguaia 100%); Carvão mineral (Ourilândia do Norte 

100%); e Máquinas e aparelhos para peneirar minérios (Tucumã 99%). 

Emprego 
No mercado de trabalho, emprego formal e informal, observando a série do gráfico 

abaixo, o Brasil apresentou oscilação da taxa de desocupação entre o período de 2012 

a 2022. Houve um crescimento considerável nos anos de 2015, 2016 e 2017 e a partir 

do ano de 2018 começou a diminuir, porém provavelmente por conta da Pandemia da 

Covid-19 apresentou novamente crescimento da taxa em 2020 e 2021. Já no ano de 

2022, a taxa teve um decréscimo de 30,5% em relação ao ano anterior, com o percentual 

de 9,1% de pessoas desocupadas. 

40,08% pelo sexo feminino. Este mesmo comportamento é observado em todas as 

Regiões de Integração. A RI Araguaia, teve o total de 59.014, onde 61,81% dos vínculos 

ocupados por homens e 38,18% ocupado por mulheres, acompanhando o mesmo ritmo 

da taxa do Pará.  

Já em relação à remuneração, no estado e em 11 regiões, as mulheres recebem 

em média a remuneração maior que a dos homens. Somente na RI Guajará, os homens 

recebem remuneração maior que as mulheres, como pode ser observado na tabela a 

seguir. 
Vínculos Empregatícios e remuneração por Sexo no Emprego Formal - Pará e Regiões de 
Integração, 2021. 

Unidade Geográfica  Total 
Sexo Remuneração Média 

Masculino % Feminino % Masculino Feminino 
Pará 1.167.171 59,91 40,09         2.950,61        3.028,72  
Araguaia 59.014 61,82 38,18           2.384,81          2.646,22  

Baixo Amazonas 75.041 56,53 43,47           2.488,46          2.610,38  

Carajás 163.834 65,61 34,39           2.408,37          2.472,13  

Guajará 503.267 59,43 40,57           2.450,55          2.435,33  

Guamá 72.634 60,85 39,15           1.929,66          2.145,21  

Lago de Tucuruí 28.050 53,41 46,59           2.260,45          2.495,04  

Marajó 29.017 51,01 48,99           2.496,45          3.009,80  

Rio Caeté 36.310 54,86 45,14           2.024,37          2.335,92  

Rio Capim 63.145 61,99 38,01           2.020,33          2.455,37  

Tapajós 23.659 54,95 45,05           2.673,19          2.928,60  

Tocantins 82.175 63,12 36,88           2.210,17          2.372,04  

Xingu 31.025 51,20 48,80           2.984,92          4.532,02  
Fonte: MTE-RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 
Infraestrutura 

A região de integração Araguaia, segundo informações da SETRAN, possui a 

estrutura de seu modal rodoviário constituída por 11 vias, totalizando 1.014 km sendo 

que, destes, 470 km são de concreto asfalto e 544 km formados por revestimento 

primário, conforme tabela a seguir. 
Estrutura do Modal rodoviário, Região de Integração Araguaia, 2022. 

RODOVIA TRECHO 
(NÚCLEO REGIONAL) 

TOTAL 
(KM) RI 

PA-477 BR-155 (Gogó da Onça) • SÃO GERALDO DO ARAGUAIA 115,4 Araguaia 

PA-235 PA-327 • RIO ARAGUAIA 20 Araguaia 

PA-279 SÃO FÉLIX DO XINGU • XINGUARA 260,7 Araguaia 

PA-287 CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA • CUMARU DO NORTE 171,24 Araguaia 

PA-327 PA-287 • SANTA MARIA DAS BARREIRAS 103,2 Araguaia 

PA-411 PA-150 • PORTO TRAJANO 42,3 Araguaia 

PA-447 PA-287 • DIVISA PA/TO (Santa Maria Velha) 14,4 Araguaia 

PA-449 CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA • FLORESTA DO ARAGUAIA 114 Araguaia 


